
Subsiância 
ajuda bebês c44 
prematuros 

Dos 3,5 milhões de partos feitos 
Q, por ano no Brasil, 350 mil são pre- 
."'' ,'" maturos. Ceréa de 20% dos bebês 

que não nascem no momento ideal 
h'i; podem desenvolver a doença da 

membrana hialina, que os condena- 
°  rá a conviver com distúrbios pul-

monares para o resto de suas vidas 
ou pode até matá-los num período 
curto. 

rçl 	Para enfrentar essa ameaça um 
t. 	novo produto será lançado nos pró- 

Cl> , ximos meses no Brasil. Trata-se de 
QIN uma substância, conhecida como 

surfactante, que é naturalmente 
produzida pelos pulmões de crian-
ças sadias, mas que está ausente nos 
bebês prematuros. 

Um estudo multicêntrico feito 
com o produto em aproximada-
mente 400 crianças foi apresentado 
pelo médico holandês S. Bambang 
Oetomo, no 20° Congresso Mundial 
de Pediatria no Riocentro.. A pes-
quisa mostrou que a substância, ex-
traída do pulmão de boi, pode au-
mentar a sobrevida dos bebês em 
até 70% e diminuir significativa-
mente o aparecimento de doenças 
pulmonares. 

Segundo o médico Marco Anto-
nio Marchese, gerente de pesquisas 
clínicas do laboratório Boehringer 
De Angeli, que fabrica a substância, 
o surfactante permite que o ar entre 
no alvéolo pulmonar, onde ocorre a 
passagem do oxigênio para a cor-
rente sangüínea, permitindo a respi-
ração. As crianças prematuras, que 
não tiveram o seu sistema orgânico 
totalmente desenvolvido, apresen-
tam uma deficiência nessa substân-
cia, que acaba provocando a forma-
ção de uma membrana que impede 
a passagem do ar. 

Marchese explica que o trata-
mento consiste na injeção do sur-
factante na traquéia da criança por 
meio de uma cânula. "Para que a 
membrana hialina desapareça, deve 
se fazer a reposição da substância 
que falta ao prematuro", comenta. 
O produto, que existe na Europa há 
três anos, já foi aprovado pelo Mi-
nistério da Saúde brasileiro. 

❑ 
 No Brasil, de mil crianças que 

nascem, 63 morrem antes de 
completar um ano. São Paulo é res-
ponsável por 50% dessas mortes. A 
conclusão é de um estudo feito na 
Escola Paulista de Medicina. Nos 
Estados Unidos, a relação é de 10 
mortes para mil nascimentos; na 
Finlândia, de cinco para mil; e no 
Japão, de quatro para mil. Segundo 
Fernando Nóbrega, presidente da 
Comissão Científica do congresso, 
50% das mortes ocorridas em São 
Paulo têm causas neonatais, 20% 
são provocadas por problemas res-
piratórios e 12% por diarréia., 


